
REQUERIMENTO Nº 45/2007

Senhor Presidente,

Os Vereadores signatários deste requerem, após ouvido o douto Plenário, seja composta uma Comissão Especial de Inquérito, nos termos do disposto no art. 38 da Lei Orgânica Municipal, da Lei nº 1.579, de 18 de março de 1952 e do art. 71, II,  do Regimento Interno da Câmara Municipal, com a finalidade de investigar favorecimento da empresa “Global Engenharia”,  pela Administração Pública,  vez que retirou materiais de construção da “Fábrica de Manilhas”,  sem a existência de um contrato firmado com a Prefeitura Municipal, bem como, analisar possível responsabilização e/ou favorecimento e/ou recebimento de propina pelas seguintes pessoas: Jair Siqueira (ex-Prefeito), Aloísio Marques de Oliveira -“Mancha” (Secretário de Obras Interino), Alexandre Magalhães (ex-secretário de Obras) e Julio César Franco de  Vasconcelos (ex-Assessor Especial).

JUSTIFICATIVA

Durante investigações da Comissão Processante, constatou-se, através do depoimento do Sr.  Alexandre Fernandes Magalhães que,  sob “supervisão” de Aloísio “Mancha”, atual Secretário Interino de Obras,  a empresa “Global” retirou, no ano de 2005, materiais de construção da Fábrica de Manilhas, sem qualquer contrato firmado entre aquela empresa e a Prefeitura. O Sr. Alexandre Magalhães informou à CP:

“que não existe nenhum contrato entre a Global Engenharia e a Prefeitura para que a referida empresa retire materiais da fábrica de manilhas; que não se recorda quando tomou conhecimento do fato da empresa Global retirar materiais da Fábrica de Manilhas; entende que a Global retirava materiais da fábrica de manilhas, por ser uma empresa ligada a COPASA; que havia uma permuta em que a Prefeitura sempre ganhava; que não tem registros que comprovem tal permuta; (...) informa que essa prática só ocorreu em 2005 e que não occorre mais.”

“que quando a Global Engenharia faz uma restauração de via pública com bloquete e este está danificado, ou alguém rouba este bloquete, a Global tem dificuldades desse produto; com isso através do diretor, “Mancha”, ele tem esse controle, para que a Prefeitura seja ressarcida no tocante a esses bloquetes que foram utilizados pela Global Engenharia ou pela COPASA.”  (fls 5239 a 5245)

Já não bastasse tal irregularidade, o Sr. Luiz Carlos, Diretor da Fábrica de Manilhas, redigiu uma carta informando um fato ocorrido também no ano de 2005, de que a empresa “Global” estaria pagando despesas do Prefeito para efetuar viagem ao Município de Belo Horizonte. Segue a transcrição de trechos da  aludida carta:





“Exmo Sr. Secretário, 





Reportando vossa correspondência CI Nº 315/2006, de 17/08/2006, na qual V.Sa., me imputa de maneira agresiva e ameaçadora toda culpa pela entrega de Materiais por este Depto, sem as devidas Requisições, e que, apesar de já ter sido eu orientado inúmeras vezes por V.Sa., estes fatos vem ocorrendo repetidas vezes. Saliento à V.Sa, que jamais fiz qualquer entrega que seja de Material desta Fábrica sem a devida documentação, e quando o Material era entregue sem o devido documento, nós o fazemos sob ordens expressas de vossa Secretaria através dos Srs. Rubia, Jesus Gregório de Souza (Bodinho) e Aloisio Marques de Oliveira (Mancha), sendo grande parte dos materiais deste último, entregues para a Firma Global E/OU Empresa Copasa, sendo todos os casos do profíquo conhecimento de V.Sa.” (fls. 009)




“...Senhor Secretário, V.Sa. que possue um privilegiado cerebro, deve lembrar com precisão cronológica entre os meses de Maio ou Junho/2005 quando aqui esteve a seu pedido, o Sr. Dr. FAUSTO LUIZ SANSONE, na época respondendo pela sua Secretaria como Diretor de Depto. E Coservação Urbana, e responsável pela Fábrica de Manilhas (verbalmente), náquela manhã de um dos citados meses, acompanhei-o em seu veículo até a vossa Secretaria e, em seu Gabinete, mais precisamente em sua mesa, fui informado pelo Dr. Fausto do objetivo e porque vieram me buscar: o Dr. Fausto fez me então a seguinte narrativa: que vossa Sa., precisava urgentemente levantar uma determinada quantia em DINHEIRO para poder custear as Despesas de traslado e outros similares (talvez Médicos) pois, não me interessei na curiosidade, e sim, qual seria a minha missão. DINHEIRO esse, que seria entregue ao Sr. ALCAIDE seu SOGRO, para custear sua ida a BELO HORIZONTE – MG.”(fls. 010)
Durante as investigações da CP, foi citado outro fato de favorecimento ao Sr.  Jair Siqueira, narrado em depoimento do Sr.  Aérson Costa de Medeiros. Neste caso, um pagamento de propina ao Sr.  Jair Siqueira, no valor de cem mil reais, em dinheiro, trazidos em uma “bolsa”, através de um representante da empresa Global. Vejamos o que disse o Sr. Aérson Costa à  CP:

 “que a primeira viagem se deu por solicitação do Prefeito Municipal, porque o Sr Julio César estava sem condições financeiras de ir até lá; que foram pegar uma encomenda a pedido do Prefeito Municipal; (...) que foi conduzido pelo Sr Julio César até um prédio em Belo Horizonte , sendo que o depoente não entrou nele; que o Sr Julio CÉSAR entrou sem portar nada e saiu com uma bolsa preta grande; (...) que durante a viagem disse ao Sr Julio César que iria fazer uma parada, porém o Sr Julio César pediu para não parar para que chegassem logo Pouso Alegre, a pedido do Prefeito; questionado o Sr Julio César afirmou que a referida mala continha dinheiro; (...) que foi informado pelo Sr Julio Cesar que o dinheiro era pra ser entregue ao Prefeito Municipal; (...) que foi informado que o dinheiro foi passado ao Sr Julio César , pelo Sr Maurílio, da empresa Global (...) informa que o Sr Julio César Franco de Vasconcelos lhe disse que o valor contido na referida bolsa era de cem mil reais.” (fls 5780) 

Em depoimento à CP, o Sr. Julio César Franco negou o fato, porém confirmou que relacionou-se com o representante da Global Engenharia:

 “afirmou que o único encontro que teve com representantes da Global em Belo Horizonte, foi após a posse do Prefeito Municipal para encaminhar documentação sobre a empresa COPASA (...); conhece o dono da empresa Global denominado Maurílio.” (fls 5785)

Tendo em vista os graves fatos relacionados, requer-se a abertura de Comissão Especial de Inquérito, com ampla ação nas pesquisas destinadas a apurar os fatos que deram origem a essa situação, que é de relevante interesse público.

Sala das Sessões, 02 de Julho de 2007.
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